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CRIADA A FUNÇÃO 
DE PSICÓLOGO 
NOS PRESÍDIOS 

O governador do Esta­
do de São Paulo, Franco 
Montoro, acaba de assi­
nar projeto que determi­
na a c r i a ç ã o de 85 
funções -a t iv idade para 
ps i có logos nos estabele­
cimentos peni tenciár ios . 
Essa aprovação se deve, 
em grande parte, ao tra­
balho que o CRP-06 vem 
mantendo, a t r avés de 
uma das s u b c o m i s s õ e s 
da C o m i s s ã o de Saúde 
— o grupo de presídios 
—, no sentido de obter o 
reconhecimento oficial 
da importância da atua­
ç ã o dos ps icó logos no 
sistema peni tenciár io . 

A q u e s t ã o vinha, já há 
algum tempo, sendo ob-
jeto de d i s c u s s ã o do gru­

po de pres ídios e, entre 
os vários aspectos abor­
dados, constatou-se a 
inexistência de cargos 
de ps icó logos junto à s 
entidades penais e da 
a t u a ç ã o em desvio de 
função. Diante dessa si­
tuação , o CRP-06 enviou 
ofício à Coordenadoria 
dos Estabelecimentos 
Penais do ^Estado, ex­
pondo os dados levanta­
dos na s u b c o m i s s ã o e 
s o l i c i t a n d o e spec ia l 
a t e n ç ã o daquele órgão 
em re lação à importân­
cia da a t u a ç ã o em s a ú d e 
mental junto ao sistema 
penitenciár io. A entidade 
recebeu, da Coordenado­
ria, a informação de que 
havia um processo em 

andamento visando jus­
tamente a c r iação de 
"funções de ps icó logos , 
com consequente aber­
tura de concursos". Ime­
diatamente este Conse­
lho encaminhou ofício 
ao Executivo e à Secreta­
ria de J u s t i ç a do Estado 
de São Paulo reafirman­
do as pos i ções defendi­
das e manifestando total 
apoio a esta iniciativa. 

Este foi o encaminha­
mento dado pelo CRP-06 
a té agora e, apesar da 
grande vitória conquista­
da, a entidade pretende 
continuar promovendo 
d i s c u s s õ e s na categoria, 
pois considera que o nú­
mero de vagas criado é 
insuficiente. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

REJEITA PROJETO DE MUSICOTERAPIA 

Finalmente reconhecimento oficial do psicólogo nos estabelecimentos 
penitenciários 

RESTRIÇÕES À ATUAÇÃO DO 

PSICÓLOGO NO MAGISTÉRIO 

É TEMA DE DISCUSSÃO 

O Projeto de Lei n? 
3.315, de autoria do de­
putado Borges da Silvei­
ra, que regulamenta a 
profissão de musicotera­
peuta, foi rejeitado pela 
Còmissáo de Educação e 
Cultura dá C â m a r a dos 
Deputados. Esta é ape­
nas uma etapa da luta 
para salvaguardar um 
campo que pertence ex­
clusivamente aos psicó­
logos, já que a decisão f i ­
nal, envolvendo todo o 
Congresso, ainda não foi 
votada. 

O CRP-06, através de 
várias manifestações (ve­
ja edição novembro/84 
deste jornal) , já havia se 
posicionado contra o 
projeto, pois este viria 
favorecer o exercício ile­
gal da profissão, uma 
vez que não específica 
que o musicoterapeuta 
teria de ser necessaria­
mente um psicoterapeu­
ta, além de contrariar lei 

em vigor, que disciplina 
e fiscaliza "o exercício 
profissional da Psicolo­
gia. 

Nesta edição, publica­
mos o apoio recebido da 
deputada Irma Passoni 
(PT-SP), através de seu 
parecer, relatado à Co­
missão de Educação ,e 
Cultura da C â m a r a dos 
Deputados. 

" O Projeto de Lei n? 
3.315/84, de autoria do 
deputado Borges da Sil­
veira, p ropõe a regula­
mentação da profissão 
de Musicoterapia, cria o 
Conselho Federal de M u ­
sicoterapia, cria os Con­
selhos Regionais de M u ­
sicoterapia e dá outras 
providências . 

Embora longa, a justi­
ficação do Projeto não 
explicita suficientemente 
as relações entre a Musi­
coterapia e Ciência da 
Psicologia. Dela no en­
tanto se pode inferir que 

a Musicoterapia é algo 
derivado da Psicologia, 
mas, usando como técni­
ca terapêutica, a música. 

Os conhecimentos dis­
poníveis indicam que 
Sigmund Freud, o fun­
dador da Psicanál ise , 
utilizou como instrumen­
to terapêutico apenas a 
expressão verbal (" ta l -
king cure"). A vida no 
entanto continuou colo­
cando novos desafios e, 
no decorrer deste século, 
outras linguagens foram 
sendo descobertas e ut i l i ­
zadas pelos psicotera-
peutas, entre essas l in­
guagens está a música, 
como está o drama e as 
artes plásticas. 

Nesse quadro, parece-
me que regulamentar a 
profissão de Musicotera­
peuta equivale a regula­
mentar uma especializa­
ção e não uma profissão. 

Quer dizer, se aceitar­
mos regulamentar a pro­
fissão de Musicoterapeu­

ta e criar um Conselho 
Federal e Conselhos Re­
gionais, nos termos em 
que propõe o Projeto em 
ques tão , logo teremos 
que regulamentar profis­
sões tais como a de gine­
cologista, obstetra ou of­
talmologista, sem a pré­
via exigência de que esses 
profissionais sejam mé­
dicos. 

No caso em ques tão e 
dentro dessa linha de ra­
ciocínio, parece-me que 
um requisito prévio para 
que a pessoa exerça a 
profissão de Musicotera­
peuta è que ela seja Psi­
cóloga e.como tal, vincu­
lada ao Conselho Fede­
ral de Psicologia e aos 
Conselhos Regionais de 
Psicologia. 

Diante do exposto, vo­
to pela rejeição do Proje­
to de Lei n? 3.315/84, do 
deputado Borges da Sil­
veira". 

Deputada Irma Passoni 

Foi realizada, no últi­
mo dia 12, pela Comis­
são de Ensino do CRP-
06, uma reunião com o 
objetivo de discutir os 
atos administrativos e le­
gais que vêm impedindo 
psicólogos de lecionarem 
as disciplinas de Psicolo­
gia Aplicada à Educação 
e Psicologia do Desen­
volvimento do Pré-esco-
lar. Fundamentados em 
resolução do Ministério 
de Educação e Cultura 
(MÉC) , os órgãos coato-
res (direções de escola, 
delegacias de ensino, j u i ­
zes de Direito) alegam 
que somente o pedagogo 
está habilitado a lecionar 
tais disciplinas. 

Os psicólogos, por en­
tenderem que tal aparato 
legal é injusto, incoeren­
te e contrár io à lei fede­

ral que regulamenta a 
profissão — lei esta que 
não coloca qualquer res­
trição à a tuação do psi­
cólogo como professor 
de Psicologia—, e que o 
caminho de luta é políti­
co, decidiram direcionar 
o movimento no sentido 
de que o CRP-06 e ou­
tras entidades entrem em 
contato com o Ministério 
de Educação e Cultura 
para que se possa rever 
todas essas questões. 

A fim de dar continui­
dade às discussões e ope-
racionalizar as propostas 
foi marcada uma nova 
reunião para o dia 7 de 
maio, às 20:00 hs., na se­
de do CRP-06. O compa­
recimento de todos os in­
teressados vai ser muito 
importante para o pros­
seguimento da luta. 

Artigo para 
reflexão:. 

Saúde Mental e -
'Trabalho 
Assalariado 

(Págs; 4, 5 e 6) 
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EDITORIAL 

Nós e a Constituinte (1) Autorizado afastamento de servidores 
para participar de Congresso 

O menos informado dos brasileiros 
dificilmente deixará de ser"atingido pe­
la onda que começará a se avolumar 
nos próximos meses, em todo o Brasil, 
em torno do tema: C O N S T I T U I N T E . 

Em outros editoriais já tivemos a 
oportunidade de chamar a a tenção dos 
psicólogos a respeito de sua realidade 
como c idadão e da necessidade de um 
mínimo de engajamento político (não 
necessariamente par t idár io) para que 
ele possa responder ao papel que lhe 
cabe na sociedade. 

Outras categorias já estão se mobil i­
zando em torno deste grande interesse 
nacional que é a e laboração do texto 
constitucional e cabe a este CRP con­
vocar a categoria para debater e se 
aprofundar' neste assunto de interesse 
vital para todos os brasileiros. 

Para começar , o própr io CRP vem 
reservando espaço em suas plenárias 
para se informar, debater e se posicio­
nar frente ao problema. O cerlo é que 
não podemos perder o bonde da Histó­
ria e ficarmos como meros espectado­
res do processo. O assunto é polemico 
e vai ser difícil alguém permanecer 
"em cima do m u r o " diante dos emba­
tes que vão se travar desde a forma de 
convocação da constituinte' até a pro­
posição das linhas que de terminarão o 
espírito da const i tu ição. 

Neste editorial pretendemos trazer 
algumas in formações fundamentais 
para quem começa a se interessar pelo 
problema. Vivemos hoje sob a égide da 
8i" Const i tu ição brasileira, a de 1969, o 
que equivale a dizer que vivemos sob 
um cipoal de aios complementares, 
leis, decretos-leis, atos institucionais, 
emendas, remendos e quejandos que 
estão muito longe de responder às ne­
cessidades e ao momento histórico por 
que passa o povo brasileiro. 

A história das constituições no Brasil 
já tem um curriculum bem variado, 
mas pouco feliz. 

Nossa primeira Const i tu ição inaugu­
rou uma carreira de discricionarismo, 
quando o primeiro imperador, cm no­
me da Santíssima Trindade, outorgou-
nos a Carta Magna, em 1824. 

Com o advento da República, o go­
verno provisório convocou o Congres­
so com poderes constituintes e em 1891 
t ínhamos a primeira Const i tuição re­
publicana, de inspiração positivista. A 
revolução de 1930 revogou a Constitui­
ção de 1891 e permanecemos sem uma 
lei magna até meados de 1934, quando 
novamente foram convocadas eleições 
para formar um Congresso com fun­
ções constituintes. A Const i tuição de 
34 teve vida curta, pois em 1937, frente 
aos "perigos de instabilidade poli t ica" 
e especialmente "frente à grande ame-
ça do comunismo, internacional" foi 

instalado o "Estado Novo" e decreta­
da uma nova Const i tu ição. 

Em fins de 1945, com a queda da di­
tadura do Estado Novo, o governo 
provisório convoca um Congresso tam­
bém com funções constituintes. Esse 
Congresso produziu a Const i tuição de 
1946, de caráter mais liberal que as an­
teriores e que sobreviveu quase intacta 
até 1964. 

A Const i tuição de 46, mesmo não 
sendo um primor em termos sociais, 
representava para os golpistas de 64 
um sério incómodo; no entanto, mais 
para manter uma aparência de ldemo-
cracia,. ela foi mantida. Após .quase 
três anos do golpe já não era mais pos­
sível esconder a realidade; foram tan­
tos e tamanhos os rombos produzidos 
pelos diversos atos institucionais e atos 
complementares que da Const i tu ição 
de 46 quase só restava o t í tulo. Era ne­
cessário se criar um novo disfarce de 
ordem legal e nada melhor para isso do 
que "encomendar" a uma equipe de 
confiança a confecção de um "guarda-
chuva" legal, para as arbitrariedades 
dos novos poderosos. Em 1967, um 
Congresso totalmente servil e emascu-
lado votou a Const i tu ição de encomen­
da, que teve sua carreira abalroada pe­
lo inefável A . 1.-5. 

A 17 de outubro de 1969, o mesmo 
Congresso, esvaziado de valores, de­
cretou c promulgou um novo texto 
constitucional que figurava apenas co­
mo "Emenda Constitucional n!' 1" e 
vinha assinada pela inominável Junta 
Mil i tar . 

Esia carta de 69 que, em tese, rege ós 
destinos da Nação, é um instrumento 
espúrio, produto dos piores tempos da 
repressão e está tão pendurada de 
emendas, de decretos-leis e de outros 
subprodutos da arbitrariedade que não 
há como respeitá-la. 

Isto posto, fica evidenciada a (" te­
se: temos necessidade urgente de nova 
Caria Magna. i 

Outra evidência que se retira da His­
tória de nossas Consti tuições é lamen­
tável: o Povo sempre esteve à margem 
do processo de e laboração de sua lei 
maior e para que esta realidade não se 
repita mais uma vez a Sociedade Civil 
como um todo, através de suas varia­
das instituições e entidades, precisa 
manter um grande debate nacional so­
bre a nova Const i tu ição, em todos seus 
aspectos. Como parte deste processo, 
que jà começou, mas que precisa ser 
multiplicado muitas vezes, o CRP-06 
iniciará hoje uma série de editoriais so­
bre a questão da Constituinte e abrirá 
espaços para discussões e paraa parti­
cipação dos psicólogos que, da mesma 
forma que todos os outros seres huma­
nos que tiveram a felicidade ou a infeli­
cidade de nascerem neste país, são aci­
ma de tudo Cidadãos Brasileiros. 

Os profissionais que trabalham como funcionários c servidores públicos esta­
duais que pretendem participar do 111 Congresso de Psicologia no Trâns i to , a 
realizar-se de 17 a 21 de julho próximo, vão poder pedir o afastamento em suas 
repartições nos dias em que se der o evento. 

A decisão é da Secretaria do Governo e visa aos servidores cujas atividades es­
tejam relacionadas ao tema do Congresso. Publicamos, aqui, na íntegra, a reso­
lução que autoriza o afastamento. 

" O Secretário do Governo, com fundamento no artigo 100, inciso I , alínea 
" a " do Decreto 21.984, de 2 de março de 1984, resolve: 

Artigo 1? — Fica autorizado, nos termos do artigo 69 da Lei 10.261, de 28 de 
outubro de 1968, o afastamento de funcionários e servidores públicos estaduais, 
cujas atividades se relacionem com a finalidade do evento, para participar do 111 
Congresso Brasileiro de Psicologia no Trâns i to , a ser realizado no período de 17 a 
21 de julho de 1985, em São Paulo — Capital. 

Art igo 2'.' — Para obtenção do benefício previsto no artigo anterior deverão os 
interessados preencher as condições estabelecidas no artigo 3" do Decreto 52.322, 
de 18 de novembro de 1969, a serem verificadas por seus superiores hierárquicos, 
observadas, ainda, as exigências contidas no artigo 5" do referido decreto. 

Art igo 3;' — Esta resolução ent rará em vigor rui data de sua publicação. 
Resolução SG. 47, de 8-3-85. 

CONCURSO NO TRIBUNAL 

Sob a responsabilida­
de do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo, 
realizou-se, a 24 de feve­
reiro úl t imo, a prova de 
seleção para o provimen­

to dos 64 cargos de psi­
cólogos que a tua rão jun­
to à Vara de Menores. 

Este conselho teve in­
tensa par t ic ipação na lu­
ta pela cr iação dos car­

gos e posteriormente pa­
ra a realização do con­
curso públ ico, em con­
formidade com as dire-
trizes políticas da atual 
gestão. -

20/03/85 — O 
conselheiro Lorivan 
Lopes compareceu à 
Coordenadoria de 
Saúde Mental para 
discutir o projeto 

daquele órgão visando o 
remanejamento da 

verba de cargos vagos Ciclo de Reflexão sobre 
para a con t ra tação de 

psicólogos. 

30/3/85 — A 
conselheira Vânia 

Ghirello Garcia proferiu 
palestra durante o 11 

Psicologia Escolar, 
realizado pela 

Associação 
Valeparaibana de 

Psicólogos, com sede 
em São José do Rio 

Preto. 

C O N S E L H O R E G I O N A L DE P S I C O L O G I A — 6? REGIÃO 

Conselheiros: Álvaro Trujillo, Antônio Waldir Biscaro, Carlos Afonso Marcondes Medei­
ros, Carlos Rodrigues Ladeia, Denilréa Pérola A. Paoli, Macário, Elizabeth Bati.sta Pinto 
(licenciada), Heloisa Szymanski Ribeiro Gomes, Jane Persinotti Trujillo, José Paulo Cor­
reia de Menezes, José Sollero Neto, José Sterza Justo, Lorivam Lopes, Luiz Carlos Ro­
drigues de Lima, Maria de Fátima Menezes Ventura, Maria Inez Nunes Romeiro, Maria 
Rosa Cavazzani, Marinilza da Costa Moreira da Silva, Marisa Oliveira Sanovicz, Marlene 
Guirado, Mirsa Elisabeth Dellosi, Mônica Guimarães Teixeira do Amaral (licenciada), 
Nanei Buhrer, Selma de Souza Bastos, Silvio Leite da Silva, Sueli Duarte Pacífico (licen­
ciada), Tânia Maria José Aiello Tsu (licenciada), Vânia Ghirello Garcia, Vera Regina Lig-
nelli Otero e Yvonne Gonçalves Khouri. 
Sede — São Paulo: Av. Brig. Faria Lima, 1.084 — 10.° andar — Fone (011)212-8111. Dele­
gacias — Assis (José Sterza Justo): Rua Marechal Deodoro, 123 conj. 11 (Conjunto Ma­
rechal) — Fone (0183) 22-6224 — Bauru (Denilréa Pérola A. Paoli Macário): Rua Batista 
de Carvalho, 4-33, 8 o andar, conj. 808 — Fone (0142) 22-3384 — Campinas (Hélio José 
Guilhardi) Rua Barão de Jaguara, 1.481, 17.° andar, sala 172 — Fone (0192) 32-5397 — 
Campo Grande (Carlos Afonso Marcondes Medeiros); Rua Dom Aquino, 1.354, sala 97 
-— Fone (067) 382-4801 — Cuiabá (Maria Aparecida de Amorim Fernandes): Av. Tenente 
Coronel Duarte, 565, conj. 203 — Fone (065) 322-6902 — Lorena (Maria Inez Nunes Ro­
meiro); Rua N. S. da Piedade, 185, sala 9 (Galeria do Hotel Colonial) — Ribeirão Preto 
(Vera Regina Lignelli Otero); Rua Cerqueira César, 481, 3.° andar — Fone (016) 636-9021 
— Santos (Antonio Carlos Simonian dos Santos): Rua Oton Feliciano 2, conj. 53 — Fone 
(0132) 4-6293. 

Jornal do CRP-06 . 
Jornal do CRP-06 é o órgão de orientação do exercício profissional, 

publicado mensalmente pelo Conselho Regional de Psicologia — 6:' Re­
gião. Comissão de Divulgação e Contato: Antonio Waldir Biscaro, Ja­
ne Persinotti Trujillo, Marinilza da Costa Moreira da Silva e Sueli 
Duarte Pacífico. Editora: Vera Helena R. Carneiro Monteiro (MT. 
11.578). Diagramadora: Seman Corazza. Redação: Av. Brigadeiro Fa­
ria Lima, 1084 - 10? andar - telefone (011) 212-8111 - 01452 - São Paulo. 
Composição, fotolitos e impressão: Cia. Editora Joruês. Tiragem: 
20.500 exemplares. . , 
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A Á B R A P S O — A s s o c i a ç ã o 
Brasileira de Psicologia Social 
( região Sul) e s t a rá realizando, 
nos dias 20 e 21 de j u n h o p r ó x i ­
mo, na Universidade Federal 
de Sania Catarina, em Floria­
nópo l i s , seu l i E N C O N T R O 
R E G I O N A L . O tema do en­
contro será aberto e vai depen­
der dos resumos dos trabalhos 
que a entidade receber na á r ea 
de Psicologia Social. Os resu­
mos devem ser enviados a t é o 
dia 2 de maio para: professor 
Br íg ido Vizeu Camargo (mem­
bro da C o m i s s ã o Organizado­
ra) — UFSC — Caixa Postal 
5.056 - CEP 8800 — F l o r i a n ó ­
polis — SC. 

A L C O O L I S M O E T R A B A ­
L H O — Promovido pelo Senac 
— Prodemp, será realizado de 
22 a 26 de abr i l . Minis t rado por 
Vicente A n t o n i o de A r a ú j o , 
m é d i c o - p s i q u i a t r a , encarrega­
do do Setor de A m b u l a t ó r i o de 
Psiquiatria do Hospi ta l do Ser­
vidor P ú b l i c o , o curso visa dar 
à equipe de trabalho um maior 
relacionamento com as altera­
ções que o alcoolismo ocasiona 
à s a ú d e , proporc ionando aos 
par t ic ipantes conhec imen to , 
manejo e atitudes que condu­
zam a um melhor desempenho 
em suas tareias. Maiores escla­
recimentos à rua D r . Vi l a No­
va, 228. 

t t % 
Promovido pela disciplina de 

Cirurgia do Apare lho Digestivo 
da F M U S P , pela Div i são de 
Clinica C i rú rg i ca I I e pela U n i ­
dade de Psicologia do Ins t i tu to 
Central do Hospital das C l i n i ­
cas, o I I S E M I N Á R I O SOBRE 
ESTUDOS DOS A S P E C T O S 
M É D I C O - P S I C O L Ó G 1 C O S 
E M C I R U R G I A D O A P A R E ­
L H O D I G E S T I V O será reali­
zado de 22 a 26 deste m ê s . A 
p r o g r a m a ç ã o o b e d e c e r á à se­
guinte ordem em linhas gerais: 
dia 22 — A ins t i t u i ção , ati tude 
m é d i c a e i m p o r t â n c i a da pala­
vra em cirurgia do aparelho d i ­
gestivo; dia 23 — Abordagem 
p s i c o t e r a p ê u t i c a do s imbolismo 
em d o e n ç a s p s i c o s s o m á t i c a s ; 
dia 24 — Afecções c i rú rg icas 
do aparelho digestivo por com­
portamento aulo-agressivo; dia 
25 — Psicoprofilaxia c i rú rg ica : 
objet ivos, m é t o d o s , e resulta­
dos; e dia 26 — O atendimento 
á família em serviço de cirurgia 
do aparelho digestivo. A taxa 
de inscr ição para profissionais 
é de C r i 15.000, e s t ag iá r ios e 
residentes CrS 10.000 e a c a d é ­
micos Cr$ 5.000. Local e h o r á ­

r io: Anf i tea t ro de Ana tomia 
Pa to lóg ica (Avenida Dr . A r ­
naldo, 455), das 19:30 h às 
21:30 l i . Inscr ições ou informa­
ções mais detalhadas podem ser 
obtidas na secretaria da 2." CC-
R-9:" andar, fone (011) 282-
8832, ou no p r ó p r i o local do 
evento. 

f 4' 4* 

Terá início no dia 29 deste­
mes o C U R S O D E R E L A X A ­
M E N T O p romov ido pelo Equi-
l ib r ium — Gabinete de Psicolo­
gia S/C Ltda . Min is t rado pelas 
professoras Mara Rúb ia Men­
des Ferreira e por Sílvia Apare­
cida Bal lar in i , o curso conta 
com o seguinte programa: Téc ­
nica de Relaxamento, onde se 
inclui Treinamento A u t ó g e n o 
de J. H . Schultz e Técn ica Bási­
ca para A u t o - a p l i c a ç à o ; Técn i ­
cas Auxil iares como D i n â m i c a 
de Grupo e Exerc íc ios Corpo­
rais; e, por f i m , Ut i l i zação do 
Relaxamento em: d o e n ç a s psi­
c o s s o m á t i c a s , tais como gastri­
te, ú lce ra , bronquite e t c , me­
lhoria da s a ú d e em geral, insó­
nia e melhoria da a t e n ç ã o , con­
c e n t r a ç ã o , m e m ó r i a e imagina­
ç ã o . O Curso terá d u r a ç ã o de 
dez semanas, com aulas às se-
gundas-feiras das 20:30 h à s 
22:30 h e será destinado a ado­
lescentes e adultos. Para quem 
precisar será fornecido cert i f i ­
cado de f requênc ia . O e n d e r e ç o 
para insc r ição ou maiores es­
clarecimentos é Avenida L i n o 
Jard im, 259, V i l a Bastos — 
CEP 09000 — Santo A n d r é — 
SP — fone: 412-4453. 

P romovido pela F e d e r a ç ã o 
Nacional das A P A E s e organi­
zado pela A P A E de Salvador, 
será realizado, de 16 a 20 de j u ­
lho, no Centro de C o n v e n ç õ e s 
da Bahia, o X I I C O N G R E S S O 
D A F E D E R A Ç Ã O N A C I O ­
N A L D A S A P A E s — V E X ­
P O S I Ç Ã O D E A R T E S E 
T R A B A L H O S A R T E S A N A I S 
DE E X C E P C I O N A I S . O tema 
central do evento será A Pessoa 
Excepcional — U m Desafio 
Global . Durante o Congresso 
se rão apresentados cursos, con­
ferênc ias , mesas-redondas e te­
mas livres. Para obter maiores 
i n f o r m a ç õ e s aí vai o e n d e r e ç o 
da Secretaria do Congresso: 
A v . Frederico Pontes, 343 -
Forte S. Joaquim - C E P 40.000 
- Salvador - B A - fones: (071) 
243-6788 / 241-3945. 

E N C O N T R O N A C I O N A L 
DE G R U P O T E R A P 1 A . Orga­

nizado pela A B P A G — Asso­
c iação Brasileira de Psicotera­
pia Ana l í t i c a de Grupo e pela 
C o m i s s ã o de Eventos da Spag -
RJ será realizado de 17 a 19 de 
maio , em Caxambu ( M G ) , no 
Hotel G l ó r i a . Os lemas centrais 
do encontro s ã o : A F o r m a ç ã o 
de Grupoterapeutas e suas Ins­
t i tu ições e A P rá t i ca Cl ín ica : 
Aspectos aluais da Crupotera-
pia. H a v e r á t a m b é m a apresen­
t a ç ã o de temas livres. Inscri­
ções e i n f o r m a ç õ e s : SPAG-RJ 
/ G R A D 1 V A : A v . Copacaba­
na, 1.183/604 - C E P 22070-RJ 
- fone: (021) 521-4495. S e r ã o 
fornecidos certificados aos par­
ticipantes. 

f 4' t 
O Centro de Ensino Superior 

de Juiz de Fora, seu d i r e t ó r i o 
a c a d é m i c o e a A s s o c i a ç ã o Pro­
fissional dos Ps i có logos de Juiz 
de Fora e s t a r ã o promovendo, 
no p e r í o d o de 30 de maio a 2 de 
j u n h o , o I I CONGRESSO M I ­
N E I R O D E P S I C O L O G I A . O 
tema central será Psicologia e 
S a ú d e do Ind iv iduo à Comuni ­
dade. A l é m de cursos e confe­
rênc ias , que s e r ã o ministrados 
por profissionais de diversos 
estados, durante o evento s e r ã o 
realizadas ainda mesas-redon- ' 
das e sessões de temas livres. 
Local das insc r ições : Secretaria 
do Centro de Ensino Superior 
de Juiz de Fora — rua Hal fe ld , 
1.179 - fone: (032) 211-8683. 

CURSO D E P S I C O L O G I A 
C L Í N I C A E P S I C O T E R A P I A 
P S I C A N A L Í T I C A — Promo­
vido pelo Inst i tuto Zeppell ini 
de Psiquiatria; trata-se de um 
curso de espec ia l i zação teór ico-
p r á t i c o , com d u r a ç ã o de dois 
anos. M a t r í c u l a s semestrais. 
Inscr ições e i n f o r m a ç õ e s à rua 
P a r á , 65. c j . 33 - tel: (011) 258-
2691. 

t t f 
C U R S O — A B O R D A G E M 

C O R P O R A L , E X E R C Í C I O E 
R E L A X A M E N T O . Minis t ra ­
do por ps icó logas com expe­
riência em Esaleni, t e rá inicio 
no mês de maio , nos p e r í o d o s 
tarde e noite. Maiores informa­
ções pelo fone (011) 813-0463. 
Inscr ições à rua Aspicuelta, 
202. 

t t V 
Com a p re sença de H é l i o Pe-

legrino, Carlos Castellar, A n ­

ton io Godinho , Osvvaldo Sai-
don e Wilson Chebabi será rea­
lizado, de 25 a 28 deste m ê s , o I 
CONGRESSO DE P S I C A N Á ­
L I S E DO E S P Í R I T O S A N T O , 
que terá como tema a inst i tui­
ção e a Ps icaná l i se . O evento 
será no Hotel Porta do Sol, em 
Cambur i , e as inscr ições pode­
r ã o ser feitas no Centro de Es­
tudos de Pesquisas Ps icana l í t i ­
cas do Espiri to Santo pelo fone 
(027) 222-5151. 

U t • 
V I V E N D O E M H A R M O ­

N I A — O T R A B A L H O DE 
C A R L ROGERS T E M U M A 
O P Ç Ã O ? Este é o tema que se-

• rã objeto de estudo no p e r í o d o 
de 07/6 a 16/6, em Brasí l ia . O 
trabalho, de acordo com seus 
organizadores, visa explorar a 
abordagem centrada na pessoa, 
suas vantagens e desvantagens, 
e ainda analisar que forças e 
fraquezas, e s p e r a n ç a s e medos 
emergem deste processo em 
função do tema acima citado. 
Definido como um grupo de 
encontro e de treinamento, será 
aberto a qualquer pessoa inte­
ressada e c o n t a r á com a presen­
ça dos ps icó logos : Carl Rogers, 
A n t o n i o Mon te i ro dos Santos, 
John W o o d e M a r i a Bovven. 
Para obter maiores informa­
ções ou fazer insc r ição o ende­
reço da C o m i s s ã o Organizado­
ra ê o seguinte: S R T N Q . 702 -
Bloco P - Edif íc io Brasíl ia Rá ­
dio Center - sala 2097 - C E P 
70710 - Brasíl ia - D F - fone: 
(061) 225-8878. 

Sob o p a t r o c í n i o do Ins t i tu to 
Brasileiro de Estudo do Corpo , 
será realizado, de 01 a 05 de 
maio, no Centro das Conven-

-ções do H o t e l Nac iona l , no Rio 
de Janeiro, o 1? C O N G R E S S O 
I N T E R N A C I O N A L SOBRE O 
C O R P O - U N I V E R S O D O 
C O R P O . C o m o objet ivo de 
aumentar o i n t e r c â m b i o de 
ideias e culturas, estudos e pes­
quisas, o evento c o n t a r á com a 
p re sença de profissionais de d i ­
versos pa í ses . S e r ã o realizados 
s i m p ó s i o s , mesas-redondas e 
sessões de c o m u n i c a ç õ e s livres 
para d i scussão dos temas que 
fa rão parte do programa. E m 
linhas gerais, o programa será 
o seguinte: dia 01 — Aber tura 
do Congresso; dia 0 2 - O C o r ­
po Lesado; dia 03 — Falando 
do Corpo e sobre o Corpo; dia 

04 — Prismas Corporais ; e dia 
05 — Universo do Corpo . A se­
cretaria do Congresso es tá sob 
a responsabilidade do Centro 
de Estudos de Fonoaudiologia 
e Psicomotricidade, Os interes­
sados d e v e r ã o encaminhar cor­
r e s p o n d ê n c i a para a rua Vi tó r ia 
da Costa, 33 - H u m a i t á - Rio de 
Janeiro — CEP 22261 - RJ , ou 
ligar para: (021) 246-2728 ou 
286-3718. 

O ClE-PSIC-Cent ro de In ­
ves t igação e Ensino de Psico­
logia Social, Inst i tucional e Co­
m u n i t á r i a ainda apresenta, em 
sua p r o g r a m a ç ã o do primeiro 
semestre, vár ios cursos com 
inscr ições abertas. São eles: 
CURSOS D E N U C L E A Ç Ã O 
T E Ó R I C A : — F o r m a ç ã o de 
observadores e coordenadores' 
de grupos operativos. C U R ­
SOS DE E X T E N S Ã O C U L ­
T U R A L : — Fundamentos do 
pensamento dia lé t ico — Fun­
damentos da Psicopatologia — 
Fundamentos da Psicologia 
Inst i tucional . E, por ú l t i m o , 
destinado para estudantes de 
Psicologia, Grupo de Elabora- / 
ç à o da Aprendizagem e d a ' 
Identidade Profissional. Os in­
teressados podem obter maio­
res i n f o r m a ç õ e s à Avenida São 
G u á l t e r , 440 - CEP 05455 — 
S ã o Paulo - SP ou pelo fone 
(011) 260-9668. 

t f f 

C U R S O I N T R O D U T Ó R I O 
DE A N Á L I S E T R A N S A C I O -
N A L — Promovido pelas psi­
có logas M a n a Inês Vilas Boas e 
Aparecida Â n g e l a N i c o l i n i , o 
curso é destinado a profissio­
nais ou a qualquer pessoa inte­
ressada em conhece r o u 
aprofundar-se nos conceitos de 
Aná l i s e Transacional. Será m i ­
nistrado mensalmente, com 
uma d u r a ç ã o total de 16 horas. 
Eis alguns itens do programa: 
O surgimento d a . A n á l i s e Tran­
sacional; As t r a n s a ç õ e s ; Os ro­
teiros de vida; O conceito de 
car íc ias ou afagos; As fomes; 
Disfarces. A o f inal , s e rá forne­
cido certificado de f r equênc ia . 
Maiores i n f o r m a ç õ e s pelo fo­
nes (011) 287-8073 e 544-3131. 

f 4' f 
A D r a . L i s t z Wal ldernya, de 

Campinas, es tá formando um 
grupo de estudos para discutir 
o lema T E O R I A S P S I C A N A ­
L Í T I C A S de F R E U D , baseado 
nos l ivros: N o ç õ e s Básicas de 
Ps icaná l i se (Charles Brenner) e 
Obras Completas de Freud 
(vols. 12 e 16). A iniciativa visa 
atingir principalmente os estu­
dantes de psicologia. O encon­
t ro se rea l i za rá em Campinas, 
semanalmente, e terá a d u r a ç ã o 
de um ano. Os interessados de­
v e r ã o se comunicar com Izilda 
pelo fone (011) 731-4461 (Jun-
d h í ) , à noite. 

t Y Y 
A Padi — Consul tor ia e 

Treinamento rea l i za rá , a part ir 
do dia 22, sua 11 S E M A N A D E 
A P E R F E I Ç O A M E N T O P A ­
R A P R O F I S S I O N A I S D E PSI­
C O L O G I A O R G A N I Z A C I O ­
N A L . Os temas apresentados 
s e r ã o os seguintes: dia 22 — 
E c o n o m i a e m o u t r a s 
palavras... para p s i có logos , dia 

23 — Market ing de se leção de 
pessoal; dia 24 — Jogos e simu­
lações em treinamento: alterna­
tivas e c r i ação ; e dia 25 — Cria­
ç ã o e uso de instrumentos n ã o -
tradicionais em seleção de pes­
soal. O h o r á r i o será das 19:00h 
ás 23:00 h e as inscr ições po­
dem ser feitas pelo fone (011) 
543-6414. E n d e r e ç o : Alameda 
dos Anapurus , 977 - CEP 
04087 - SP. 

t 4' t 

Sob a d i r e ç ã o da ps icó loga 
Aracy Serra, psicodramatista e 
docente em B i o d a n ç a , e s t ã o 
sendo formados G R U P O S DE 
E N C O N T R O E V I V Ê N C I A 
T E R A P Ê U T I C A , baseados 
nas técnicas de B i o d a n ç a e Psi­
codrama. Os encontros têm du­
r a ç ã o de duas horas semanais, 
havendo possibilidade de optar 
pelos seguintes dias e h o r á r i o s : 
segundas-feiras às 14:30 h; ter-
ças-fe i ras à s 19:00 h e sextas-
feiras às 18:30 h . Os interessa­
dos p o d e r ã o marcar entrevista 
inicial pelo fone (011) 884-0222 
ou e n t ã o comparecer à rua 
Joinvi l le , 274, lbirapuera. 

ESTUDOS DE C A S O D E 
T E R A P I A D E F A M Í L I A S se­
rá o tema debatido na sede da 
Sefam — Sociedade de Estudos 
da Famí l i a — no p r ó x i m o dia 
20, às 14 horas. Para quem qui -
zer participar do grupo de dis­
c u s s ã o , aí vai o e n d e r e ç o : rua 
H a w a i , 325, S u m a r é - fone: 
(011) 65-6049. 

t Y t 

Será realizado, de 21 a 25 de 
maio , em São J o s é dos Cam­
pos, no A u d i t ó r i o do 1TA, o 1 
C O N G R E S S O P A U L I S T A 
D A Q U E S T Ã O S O C I A L . O 
objet ivo do evento será subsi­
diar a A d m i n i s t r a ç ã o Federal 
na i m p l a n t a ç ã o do Min i s t é r io 
para o Desenvolvimento Social 
e na e l a b o r a ç ã o dos textos que 
n o r t e a r ã o a ed i ção da nova or­
dem ju r íd ico - soc ia l do Pa í s -
Cons l i l u in t e , destacando os 
componentes da pol í t ica social. 
Min i s t é r io Social — Al te rna t i ­
va para a Nova Repúb l i ca será 
o tema debatido dia 21 ; Res­
ponsabilidades do Estado e da 
Sociedade/Menor, dia 22; A l ­
ternativas Habitacionais e Po­
p u l a ç ã o Marg ina l , dia 23; Tra­
balho, Sindicato e Pacto So­
cial , dia 24; e Po l í t i ca Social e 
Const i tuinte, dia 25. As inscri­
ções podem ser feitas a té o dia 
15 de maio, na Prefeitura de 
São José dos Campos. Endere­
ç o : rua J o s é de Alencar, 123 -
5? andar. Fones: (0123) 21-
8000 - R. 270 ou 21-9620. 

Concurso para Professor Titular 
em Ribeirão Preto 

Em cumprimento à de­
cisão da Congregação da 
Faculdade de Filosofia, 
Ciência e Letras de Ri­
beirão Preto da Universi­
dade de São Paulo, to­
mada em sessão realiza­
da a 25-3-85, acham-se 
abertas pelo prazo de 180 
dias, contados a partir 
da primeira publ icação 
do edital, as inscrições 

ao concurso de Títulos e 
Provas para preenchi­
mento de um cargo de 
professor titular, Ref. 
MS-6, em R D I D P , junto 
ao Departamento de Psi­
cologia e Educação , con­
junto de disciplinas: Psi­
cologia Experimental 1 e 
I I — Análise Experimen­
tal do Comportamento, 
Psicofisiologia e Psico-

farmacologia. 
O concurso será regido 

pelo disposto no Estatu­
to da Universidade de 
São Paulo (artigos 96 a 
100), no Regimento Ge­
ral da Universidade de 
São Paulo (artigos 190, 
203 a 209, 213 e 214). 

O edital foi publicado 
no D.O. de 3-4-85, pág. 
23, Seção I . 

PROCURA-SE 

i 

Por s o l i c i t a ç ã o da 
Sharp ao CRP-06, esta­
mos publicando o convi­
te da empresa a profis­
sionais interessados para 
atuarem em seus quadros 
como: assessor de R H , 
que possua sólida atua­
ção em planejamento e 
desenvolvimento de pro-
jetos como plano de car­
reira e banco de dados, 
com experiência mín ima 
de cinco anos na área; 
chefe de recrutamento e 
seleção de pessoal, com 

experiência de supervi­
são em grande empresa e 
domínio do Teste Z de 
Zulliger; e técnico em 
avaliação de desempe­
nho, com experiência em 
instrumental de avalia­
ção e projetos de desen­
volvimento de potencial. 
Os intressados deverão 
entrar em contato com 
Irene ou Deise. Endere­
ço: rua 13 de Maio, 900, 
1? andar, Bela Vista. Fo­
nes: (011) 285-6821 ou 
251-5418. 

E R R A T A 

Na edição passada, na 
seção Procura-se, acon­
teceram alguns erros de 
ordem gráfica que retifi-
camos agora, nesta edi­
ção : o nome correto da 
psicóloga ê Ana Lúcia 
Cavani Jorge, seu telefo­
ne em São Paulo é 262-
7752 e seu endereço em 
Santos é avenida Ana 
Costa e não rua Ana 
Costa, como havia sido 
noticiado. 
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SAÚDE MENTAL E TRA 
Após caminhar em círculos durante alguns meses, a 

Comissão de Psicologia do Trabalho finalmente en­
controu um tema que acabou empolgando os membros 
da equipe: a saúde mental do trabalhador. \ 

A primeira descoberta que o grupo fez foi que, a res­
peito do assunto, pouquíssima coisa, quase nada havia 
sido elaborado. Era necessário fazer uma verdadeira 
garimpagem pelas diversas publicações e pelas institui­
ções, resgatando pessoas, teses, artigos que pudessem 
contribuir para o enriquecimento do tema. 

E assim fomos buscar Denise e Regina, duas psicó­
logas da Fundacentro;chamamos Mário Angelino, da 
Cosipa, e Wanderley Codo, do Diesat,para começar­
mos a conversar. Aos poucos fomos montando os 
itens que deveriam ser debatidos e aprofundados. Lá 
pelas tantas, o grupo sentiu necessidade de que aquelas 
ideias e debates deveriam ser fixados de alguma forma. 
Alguma coisa deveria ser redigida; e foi assim que o 
Waldir ficou encarregado de preparar um trabalho 
que, de certa forma, refletisse o conjunto de conceitos 
até então levados ao debate. 

Em janeiro de 85, o texto ficou pronto e ao ser lido 
tanto na Comissão de Trabalho quanto na Plenária do 
Conselho verificou-se que ele poderia ser útil no senti­
do: 1", de despertar o interesse da categoria por um te­
ma relativamente novo, e, 2", de levantar um debate 
entre os psicólogos ligados às organizações no sentido 
mesmo de uma redefinição do papel destes profissio­
nais dentro das empresas. 

A intenção ao redigir o trabalho não foi a de esgotar 
o assunto. O texto é, pelo contrário, intencionalmente 
incompleto, ele apenas insinua uma série de saídas que 
poderão ser desenvolvidas.O Sílvio definiu bem o tra­
balho como sendo um "texto tronco", os "galhos" 
deverão ser desenvolvidos dentro do próprio grupo, 
daí resultando um trabalho coletivo. 

Ao publicar agora este texto, o C R P está apostando 
em que seu conteúdo polémico venha a atrair mais-
profissionais, inclusive dc outras áreas, para contri­
buir no aprofundamento do assunto. 

I N T R O D U Ç Ã O 

A p r e o c u p a ç ã o dos 
profissionais da saúde e 
dos líderes sindicais com 
a saúde do trabalhador 
vem-se revelando com 
mais assiduidade ultima­
mente, devido ao agrava­
mento da crise e das con­
sequências desta sobre a 
vida do assalariado. En­
tretanto, o tema nâo foi 
devidamente tratado co­
mo merecia, provavel­
mente pela sua complexi­
dade ou, quem sabe, pela 
não percepção de sua 
gravidade frente a temas 
mais "chamativos". Fa­
lamos da saúde mental 
do trabalhador. 

Uma das possíveis ra­
zões da pouca a tenção 
dada ao tema é que d i f i ­
cilmente as empresas 
aceitam a ideia de que o 
dis túrbio mental ou des­
vios de comportamento 
estejam associados com 
a s i tuação de trabalho. O 
t r a b a l h a d o r q u a n d o 
apresenta problemas nes­
sa área é considerado o 
único responsável pelo 
surgimento do sintoma, 
nunca a empresa. 

Mas, no momento, 
nâo estamos aqui à pro­
cura do culpado, mesmo 

porque nem mesmo sa­
bemos direito qual é o 
"de l i t o " . 

Temos apenas um no­
me: " S a ú d e Menta l " — 
e tudo ou quase tudo por 
elucidar. 

1—Definindo o que não é 

Saúde mental é um 
conceito de difícil balisa-
mento, seus contornos 
não são identificáveis à 
primeira 'vista. Pode-se 
começar dizendo que a. 
ausência de sintomas pa­
tológicos daria a primei­
ra pista para se afirmar a 
existência da saúde men­
tal. Mas é claro que isso 
é insuficiente. O fato de 
um sujeito não apresen­
tar nenhum sintoma pa­
tológico não nos dà con­
dições de dizer que ele se­
ja exatamente saudável . 
Apenas nos permjte dizer 
que este cidadão não está 
doente ou não está exi­
gindo um tratamento 
psicoterápico. 
2 — Em busca do ideal... 

Nâo é por aí que che­
garemos a fechar a con-
ceituação exata de saúde 
mental. Tentemos então 
uma proposição ideal: 
saúde mental seria um 
estado de pleno desen­
volvimento das potencia­

lidades do indivíduo. In ­
divíduo saudável seria 
aquele que tivesse atingi­
do um grau de cresci­
mento tal que todas suas 
potencialidades estariam 
realizadas, sob os mais 
diversos'pontos de vista. 

Esta concei tuação pe­
ca pelo exagero e pela 
falta de praticidade. 

Outra falha é que .su­
gere um conceito estáti­
co, entendendo a saúde 
mental como resultado, 
como ponto de chegada. 
No entanto esta concei­
tuação idealista tem sua 
utilidade: ela orienta o 
raciocínio no sentido de 
se pensar a saúde mental 
ligada a um objetivo de 
vida amplo e abrangente. 
3 — Saúde mental e valo­
res 

Seguindo essa orienta­
ção . p o d e r í a m o s ' dizer 
que saúde mental seria o 
resultante de um proces­
so, (conjunto integrado 
de comportamentos) que 
o indivíduo põe em fun­
c i o n a m e n t o , v i s ando 
atingir sua real ização 
plena| entendendo essa 
realização como a con­
cretização de valores. 

Essa rea l i zação ou 
concret ização de valores 
não se dá no vácuo mas 
acontece dentro de uma 
realidade de amplo es­
pectro. O indivíduo está 
inserido nesta realidade e 
entre ele e a realidade cir­
cundante se dá um pro­
cesso de interaçâo. O in­
divíduo atua sobre a rea­
lidade, transformando-a 
ao mesmo tempo em que 
a realidade atua sobre o 
indivíduo, moclificando-
o. 
4 — A saúde está no 
processo 

Como se pode perce­
ber, trata-se de um pro­
cesso dinâmico e mais 
ainda é dialético. A in-
ter-relação indivíduo X 
realidade se dã em forma 
de embate onde não fal­
tam os conltitos, as con­
tradições, perdas e ga­
nhos. 

Esse embate está pre­
sente desde o momento 
da geração do indivíduo 
quando ele recebe os pr i ­
meiros recursos (genéti­
cos) para se constituir 
como organismo inde­
pendente até o ponto em 
que ocorre a sua desagre­
gação biológica. 
5 — Homem, animal ca­
rente e dependente 

Mais do que qualquer 
outro animal, o ser hu­
mano é marcado pelo 
signo da dependência , 

especialmente nos pri­
meiros anos de vida, e 
não constituem a maio­
ria os que conseguem se 
libertar deste signo. O 
homem recebe de fora os 
recursos e os estímulos 
que garantem sua sobre­
vivência e mesmo sua se­
gurança física e emocio­
nal; de seu, o indivíduq 
traz alguns recursos mí­
nimos, potencialidades 
para desenvolver e mui­
tas lacunas a preencher. 

O homem é basica­
mente um ser carente e 
incompleto e sua cons­
t rução e completação vai 
se fazendo ao longo do 
tempo. 
6 — Em busca do acaba­
mento 

Até certo ponto a sua 
comple tação biológica se 
faz de forma quase auto­
mática, mas seu "acaba­
mento" psicológico, a 
partir de uma certa ida­
de, depende quase que 
exclusivamente só dele. 
E. nessa busca do "aca­
bamento" ps ico lóg ico 
qqé '< acontece a saúde 
mental. A saúde se ca­
racteriza, pois, por uma 
situação de busca, busca 
de comple tação , de reali­
zação das potencialida­
des.' ' " 

Essa busca se dá , co­
mo vimos anteriormente, 
dentro de uni contexto 
mais amplo que é a reali­
dade circundante e da 
qualidade do relaciona­
mento do indivíduo com 
a realidade é que depen­
de o atingimento mais ou 
menos rápido do cresci­
mento pessoal. 
7 — Frente à realidade, 
ele dança . . . 

Normalmente, a reali­
dade externa nâo se apre­
senta pródiga em recur­
sos, nem coloca seus re­
cursos ao alcance das 
mãos do indivíduo e, 
quase sempre, tais recur­
sos necessitam de um 
processamento, de uma 
modif icação para pode­
rem ser consumidos. 

Perante o real, o indi­
víduo pode assumir as 
mais diversas atitudes: 
a — Em vez de encarar o 

real de forma obje-
tiva, ele cria fanta­
sias, negando por 
assim dizer a reali­
dade. Refugiando-
se num mundo ima­
ginário, o indivíduo 
chega, em casos ex­
tremos, a uma per­
da total de contato 
com o mundo, 

b — Em outro caso, não 
aceitando a realida­

de, ele simplesmen­
te passa a hostilizá-
la irracionalmente, 
em uma conduta 
destrutiva e que não 
leva a nada. 

c — Outras vezes, o in­
d i v í d u o simples­
mente se submete 
passivamente à rea­
lidade sem qualquer 
pretensão de modi­
ficá-la, aceitando-a 
de forma fatalista. 

d — F i n a l m e n t e , h á 
aqueles que enca­
ram a realidade de 
frente, procurando 
entendê-la e procu­
rando também mo­
dificá-la. 

8 — Crítica e mudança 
É claro que as opções 

de relacionamento com a 
realidade não se esgotam 
nesses quatro exemplos 
acima e nem podemos 
pensar em um comporta­
mento monolí t ico de um 
indivíduo mantendo uma 
atitude única e perma­
nente perante a realida­
de. O melhor é pensar­
mos em tendências para 
atitudes do tipo a, b, c 
ou d. Pensando assim, 
podemos dizer que o in­
divíduo que mantém pe­
rante a realidade uma 
posição mais frequente 
de crítica e de esforço de 
modificação é o que tem 
melhores chances de de­
senvolvimento e portan­
to de manu tenção de sua 
saúde psíquica. 

Essa atitude crítica pe­
rante a realidade supõe 
necessariamente uma 
certa autonomia diante 
das circunstâncias sem 
perder contudo a noção 
da interdependência. 
9 — Busca de autonomia 

Falamos antes que o 
ser humano é o mais 
marcado pelo signo da 
dependência e que o ca­
minho para se tornar 
adulto é na realidade um 
esforço em busca da au­
tonomia, um esforço pa­
ra caminhar pelas pró­
prias pernas. 

A autonomia do indi­
víduo pode sei* conside­
rada um pré-requisito 
para ele, poder lidar com 
a realidade externa de 
forma criadora e a partir 
daí construir seus pró­
prios valores. 

Essa const rução de va­
lores se dà dentro de uma 
escala ascendente, de 
acordo com as percep­
ções que o indivíduo vai 
tendo tanto da realidade 
externa quanto da sua 
própr ia realidade inter­
na. 

10 — Autopercepção e 
evolução 

Essa a u t o p e r c e p ç ã o 
nada mais é do que, de 
um lado, a percepção das 
carências e, de outro, a 
percepção das próprias 
possibilidades ou forças 
internas. Na medida em 
que o indivíduo vai su­
prindo as carências mais 
fundamentais (ligadas à 
sua p r ó p r i a subsistên-

' cia), ele passa a perce­
ber outras carências de 
natureza diferente. 

Em tese, podemos di­
zer que o grau de evolu­
ção do indivíduo man­
tém uma correlação posi­
tiva com a quantidade e 
qualidade de percepções 
que tem de si e da reali­
dade externa, isto é, das 
suas próprias carências e 
dos recursos que a cir­
cunstância lhe fornece 
para atendê-las. 

Entretanto, esteja em 
que grau estiver de sua 
evolução, sempre haverá 
um momento em que es­
se indivíduo vai ter de ca­
minhar, pelas próprias 
pernas, rompendo liga­
ções que o prendiam à 
sua infância. 
Í l — O encontro com o 
trabalho 

Para uma significativa 
maioria esse caminhar 
pelas própr ias pernas 
quer dizer simplesmente 
iniciar um trabalho, uma 
a t i v i d a d e p r o d u t i v a . 
Uma pequena parte dos 
que buscam trabalho o 
faz através de uma ativi­
dade au tónoma , enquan­
to a maioria ingressa no 
trabalho assalariado. 

Aí começa um outro 
drama na vida do indiví­
duo: ele que procurou o 
trabalho para conseguir 
sua independência, aca-

' ba encontrando uma for­
ma de dependência, às 
vezes, mais penosa. Por 
quê? 
12 — A barganha inicial 

Quando o indivíduo 
ingressa numa organiza­
ção , oferecendo sua for­
ça de trabalho, ele traz 
em sua bagagem: energia 
física, aigumas habilida­
des, alguns conhecimen­
tos, capacidade de cria­
ção , potencialidades a 
serem desenvolvidas, dis­
posição para o trabalho. 
Ele coloca todo esse "ca­
p i t a l " a serviço da em­
presa, esperando em tro­
ca: condições para sua 
sobrevivência e condi­
ções de segurança/ No 
início de sua carreira, ele 

O 

o 
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se satisfaz com a possibi­
lidade de contar com es­
sas duas condições e con­
forme ele vai se desen­
volvendo, adqui r indo 
novas habilidades, ob­
tendo novos conheci­
mentos e aumentando 
sua capacidade de cria­
ç ã o , novas aspirações 
vão se formando dentro 
dele, seu horizonte se 
amplia e ele passa a exi­
gir retribuições de outra 
natureza. < 

É um direito deste ci­
d a d ã o esperar que a em­
presa continue lhe ofere­
cendo as condições para 
atendimento dessas no­
vas aspirações e como 
contrapartida é dever da 
empresa atendê-las. 
13 — Depois das expec­
tativas, a realidade... 

Mas a realidade que 
aguarda o c idadão por 
trás da fachada de res­
peitabilidade da empresa 
é muito diversa daquela 
esperada pelo assalaria­
do. 

No dia a dia de traba­
lho, o indivíduo vai en­
trar em contato com uma 

série de condições que 
vão gerar dentro dele 
medo e frustração e com 
o tempo ele vai perceber 
que a empresa não exige 
dele somente sua força 
de trabalho, mas muito 
mais. 

Medo, f rustração e 
alienação são os fantas­
mas que rondam a vida 
do trabalhador, tirando-
lhe qualquer chance de 
manter integra sua saúde 
geral e particularmente a 
mental. 
14 — As fontes de amea­
ças 

É tão frequente a pre­
sença do medo na maio­
ria das empresas que ele 
acaba sendo a caracterís­
tica mais marcante de 
quem vive de salár io, 
além de se constituir na 
forma mais eficaz de 
controle dos trabalhado­
res pelos delegados do 
poder. 

As ameaças sob as 
quais vive o trabalhador 
são das mais diversas na­
turezas: 
— Ameaça de desempre­
go 

— Ameaça lie aplicação 
de penalidades 
— Ameaça de remoções 
— Ameaça dc perda de 
benefícios 
— Ameaça de perda de 
prestígio 
— Ameaça de isolamen­
to pela chefia 
— Ameaças de isolamen­
to pelo grupo 
15 — O processo de en­
colhimento 

A insegurança atinge, 
de forma discriminada, a 
todo trabalhador, provo­
cando nele uma série de 
distúrbios em cadeia que 
vão desde desvios de 
comportamentos até per­
turbações psicossomáti­
cas. 

O efeito mais perverso 
da condição de medo 
não è o representado pe­
los distúrbios mais evi­
dentes. Há um efeito 
quase imperceptível, de 
ação lenta mas constan­
te, que é o que podería­
mos chamar de "encolhi­
mento" da personalida­
de. -. 

O trabalhador, na ten­
tativa de se livrar das di­

versas agressões a que e 
submetido, vai adotando 
uma série de defesas e de 
acomodações . Vai se en­
colhendo, vai se dobran­
do, vai se desfigurando 
até perder toda dignida­
de como pessoa humana. 

Chega um momento 
em que nem é mais preci­
so existir a ameaça exter­
na. O trabalhador já in-
trojetou todas as agres­
sões e todas as ameaças . 
Ele se autobloqueia. 

16 — As fontes de 
Frustração 

A frustração é o de­
sencontro entre a expec­
tativa do indivíduo c o 
que a realidade lhe ofere­
ce. ' 

De certa forma a frus­
t ração faz parte do dia-a-
dia na vida de qualquer 
c idadão , entretanto há 
sempre uma forma de 
compensação para equi­
librar as situações de 
frustração e as de satisfa­
ção . Se houver um dese­
quilíbrio nesse balanço a 
favor da frustração é 
quase fatal que o indivi­

duo acabe buscando for­
mas de c o m p e n s a ç ã o 
nem sempre mais ade­
quadas e comprometen­
do ainda mais a homeos-
tasc psíquica. 

Na si tuação de traba­
lho são muito frequentes 
as condições de frustra­
ção : 
— Execução dc tarefas 
muito abaixo da capaci­
dade do individuo como 
ocorre nas linhas dc 
montagem, onde a frag­
mentação de processo de 
produção reduz o traba­
lhador a um robô . 
— Execução de tarefas 
acima da capacidade ge­
rando no trabalhador a 
sensação de incompetên­
cia. - - — ' 
— Execução de tarefas 
com pouco ou nenhum 
significado para o traba­
lhador, especialmente os 
se rv iços b u r o c r á t i c o s , 
gerando um sentimento 
de vazio. 
— Situação cm que se vê 
discriminado e não reco­
nhecido em seu esforço. 
— Situações em que se 
vê obrigado a entrar em 

competição com os com­
panheiros, passando pa­
ra traz seu sentimento de 
solidariedade e de coope­
ração. 
— Situação de ambigui­
dade dc papéis. 
— Situações conflitantes 
de ordens e contra-or-
dens. 
— Relacionamentos difí­
ceis com superiores, pa­
res e subordinados sem 
opção de mudança . . 

Estas e militas outras 
situações são tão fre­
quentes na maioria das 
empresas que os elemen­
tos,dada a repetitividade 
do fenómeno, acabam 
por não mais perceber a 
gravidade desses latos. 
17 — A camisa de força 

Dissemos an te r io r ­
mente que, com o passar 
do tempo, o trabalhador 
percebe que a empresa 
exige dele não apenas sua 
força de trabalho, mas 
muito mais. O que è esse 
"mui to mais"? 

As grandes organiza­
ções cultivam uma certa 
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politica dita motivacio-
nal segundo a qual os 
empregados são induzi­
dos a se identificarem 
com os objetivos da em­
presa. A expressão popu­
lar para este tipo de ati­
tude é o "vestir a camisa 
da empresa". 

Esse processo' de en­
volvimento desemboca 
muitas vezes na criação 
dc uma mística empresa­
rial que por sua vez gera 
seus próprios ritos e seus 
gràos-sacerdotes , trans­
formando a empresa em 
uma confraria. Esta si­
tuação existe com mais 
frequência do que se co­
gita. Trata-se de uma po­
sição extrema, mas que 
dc certa forma é imitada 
por outras organizações 
de porte menor. São 
lambem chamadas hoje 
dc "empresas lo ta is" , 
principalmente as que se­
guem o modelo j aponês . 
Segundo este modelo, a 
empresa deve ocupar na 
mente do individuo um 
lugar de máximo desta­
que, na escala dc seus va­
lores, bem ao lado do va­
lor " p á t r i a " . 
18 — Empresa — Ideal 
de vida 

É fácil entender que, 
quando a empresa atinge 
este estágio, o individuo 
já perdeu todo direito a 
definir seus próprios ob­
jetivos de vida. A empre­
sa ocupa tamanho espa­
ço dentro dele que não 
permite ao trabalhador 
criar e desenvolver seus 
própr ios valores. 

O trabalhador passa a 
ser o que a empresa quer 
que ele seja, a empresa 
faz de tudo para que o 
trabalhador a veja como 
perfeita, que tudo prevê 
e tudo controla. Tudo o 
que a organização faz è 
bom e nada tem a ser re­
provado. 

Em caso de um possí­
vel conflito, a tendência 
desse indivíduo é que ele 
volte a agressão contra si 
mesmo, passando a se 
sentir culpado por não 
ser capaz de cumprir o 
ideal da empresa. Seu 
senso crítico há muito 
que desapareceu e agora 
a empresa e seus padrões 
são seus únicos referen­
ciais. 

É a al ienação levada às 
últ imas consequências . 

19 — Saúde mental, 
uma proeza 

Medo, ' f rustração e 
al ienação é tudo o que 
aguarda o trabalhador 
na si tuação de assalaria­
do ou há algum espaço 
em que ele encontre se­
gurança , realização e au­
tonomia? 

Se se pensa que o tra­
balho c todas as suas cir­
cunstâncias foram pro­
gramadas para satisfazer 
às necessidades do capi­
tal c só muito remota­
mente às necessidades do 
trabalhador, a resposta 
só pode ser: não há esse 
espaço ou melhor há, 
mas apenas para uma 
minoria. A massa nãõ é 
contemplada nesta parti­
lha de benefícios do tra­
balho. 

Alguém poderia obje-
tar: se o trabalho, nas 
condições impostas no 
mundo capitalista, fosse 
um gerador de distúrbios 
mentais as cidades se 
transformariam em ma-
nicômios. 

Certamente o mundo 
seria um manicômio (e 
nâo apenas as cidades) se 
o trabalhador nâo en­
contrasse formas de 
compensar suas frustra­
ções fora da si tuação do 
trabalho. 

Se a doença mental 
nâo atinge um número 
maior de trabalhadores 
não é por méri to das or­
ganizações e sim graças 
ao poder de resistência às 
pressões que o trabalha­
dor emprega para garan­
tir um mínimo de espaço 
para si p rópr io . 

Conseguir se manter 
saudável apesar de todas 
as agressões e de todas as 
tentativas de submetê-lo 
é uma proeza do traba­
lhador digna dc um artis­
ta de circo. 

Entretanto a conse­
quência mais desastrosa 
da si tuação de trabalho 
nâo é a doença mental 
expressa mas sim aquilo 
a que já nos referimos 
acima: é o não cresci­
mento das pessoas, è o 
que poder íamos chamar 
de "nanismo psicológi­
co" . , 

20 — Há uma saída? 
Pretender eliminar o 

medo e a frustração de 
nossas vidas ê desejar o 

impossível. Esses dois 
sentimentos frequentam 
desde cedo nossa existên­
cia e a maioria das pes­
soas acaba aprendendo a 
conviver com eles sem 
grandes desgastes, mes­
mo porque há uma enor­
me variação em seu con­
teúdo e sempre se encon­
tra um meio de se safar 
deles. 

Entretanto esses mes­
mos sentimentos na si­
tuação de trabalho têm 
outra c o n o t a ç ã o : são 
c o m p u l s ó r i o s , repetiti­
vos e cumulativos. So­
mos obrigados a supor­
tá-los, são sempre da 
mesma natureza e seus 
efeitos v ã o minando 
constantemente nossa 
capacidade de resistên­
cia. 

Seria necessário uma 
mudança radical nas re- , 
lações de trabalho para 
transformar o clima das 
organizações em algo 
mais s a u d á v e l . Mas 
acontece que muitos 
componentes deste clima 
são elementos essenciais 
e inerentes ao modelo ca­
pitalista fazendo com 
que uma proposta de 
mudança não passe de 
um certo arranjo de su­
perfície sem afetar a es­
sência do sistçma. 

Mas enquanto não for 
viável uma m u d a n ç a 
mais profunda e radical 
pode-se ir tentando e tes­
tando formas mais sau­
dáveis de relações de tra­
balho. 

21 — Começar por 
onde der... 

Num primeiro mo­
mento, é preciso reduzir 
nossas a sp i r ações ao 
quadro da realidade 
atual e tentar- preservar 
ao máximo possível a 
saúde do trabalhador, 
não permitindo que a, 
doença se implante e se 
expanda ac ima dos 
atuais níveis. 

O ideal seria promover 
a plena saúde do traba­
lhador através de seu 
crescimento em todos os 
sentidos. Mas por en­
quanto isto é inviável. 
Como um trabalhador, 
preocupado em sobrevi­
ver, preocupado em se l i ­
vrar de ameaças , preocu­
pado em agradar aos de­
legados do poder, será 
capaz de pensar em seu 

desenvolvimento mental, 
social e criativo? 

Hoje podemos dizer 
que o grau de saudabili-
dade do assalariado é 
proporcional à capacida­
de que ele desenvolve de 
resistir às tentativas de 
invasão de seu espaço pe­
la empresa. 

Talvez seja por aí que 
devemos começar: pro­
movendo algumas condi­
ções que permitam ao 
trabalhador ampliar sua 
capacidade de resistên­
cia, quase numa linha de 
analogia com a saúde fí­
sica. Quando as condi­
ções ambientais são fran­
camente desfavoráveis à 
manu tenção ,da saúde fí­
sica o que se faz é refor­
çar as defesas do orga­
nismo para dif icultar 
qualquer invasão exter­
na. 
22 — Reforçando as 
defesas 

Quando se fala em re­
forço não se pode pensar 
em algo postiço, em algo 
externo ao trabalhador e 
sim em uma atitude a ser 
assumida por ele, algu­
ma coisa que venha de 
dentro dele. 

Neste caso tudo deve 
começar por uma toma­
da de consciência pelo 
trabalhador de que nada 
poderá ser feito para ele, 
especialmente quando se 
trata de preservar sua 
saúde mental e de am­
pliar seu campo vital . 
Deve-se deixar claro para 
o trabalhador que há 
dentro dele condições 
que o tornam capaz de 
reconquistar seu espaço e 
sua dignidade e que nin­
guém poderá fazer isto 
por ele. 

Esta consciência será 
muito débil no início. A 
maior resistência a assu­
mi-la está no própr io tra­
balhador treinado a só 
confiar em quem usufrui 
do poder. O sentimento 
de impotência é constan­
temente reforçado pelos 
regulamentos e pelo sis­
tema de hierarquias das 
empresas. 

Por isso outra evidên­
cia se faz necessária ao 
trabalhador: a de que ele 
não está só nesta luta e 
que para que seu esforço 
consiga algum retorno 
ele deverá se juntar aos 
outros para combater to­
das as formas de pressão 

e de opressão: desde o 
controle do ritmo da 
p rodução até a redefini­
ção das políticas de sua 
empresa. 

E essa última desco­
berta, a força do grupo, 
que cada trabalhador 
tem de fazer para reto­
mar o caminho de volta. 
23 — Resumo e 
conclusão provisória 

Se formos resumir o 
exposto até aqui, dire­
mos: O indivíduo que 
no início de sua cami­
nhada é um ser total­
mente dependente de 
suas circunstâncias e in­
completo quanto à reali­
zação de suas potenciali­
dades vai aos poucos 
construindo seu espaço 
interior e intercambian­
do com a realidade exter­
na de forma criadora. 
Quando, finalmente, ele 
ingressa no mundo de 
trabalho na tentativa de 
consolidar sua autono­
mia e realização, ele se vê 
de repente jogado em 
uma máquina que tenta 
de todas as formas mol­
dá- lo , submetê-lo e sugá-
lo. Esse indivíduo, às ve­
zes, tenta resistir mas ao 
se perceber sozinho nesta 
tarefa, entrega-se, amol-
da-se e é consumido. 

De propós i to , coloca­
mos o indivíduo só e em 
uma si tuação implacá­
vel. É nossa intenção 
destacar esses dois aspec­
tos. 
1" A fragilidade do indi­
víduo isolado, que busca 
sozinho o caminho da 
realização. 
2? A inexorabilidade da 
empresa em sua busca de 
resultados, doa a quem 
doer. 

Colocadas as coisas 
desta forma, podemos 
concluir que, para o tra­
balhador, considerado 
isoladamente, não existe 
muita perspectiva de saú­
de. Só lhe resta mesmo 
aguentar firme e aguar­
dar a aposentadoria. 

N ã o é preciso ser 
Schopenhauer para con­
cluir que tal perspectiva 
de vida lembra mais o 
pórt ico do inferno do 
que a visão do para íso . 
24 — Outras conclusões 
possíveis 

Uma atitude pessimis­
ta não nos leva a nada. 
Mesmo que a realidade 
não seja das mais favorá­

veis, o homem de ação 
sempre descobre um ata­
lho que o tira do beco 
sem saída. 

Os atalhos podem até 
se multiplicar. 

Deixamos mais ou me­
nos esboçada uma pers­
pectiva de saída para o 
trabalhador quando fa­
lamos na descoberta do 
grupo. 

Entretanto a simples 
tomada de consciência 
da existência grupai não' 
é suficiente para preser­
var o trabalhador em re­
lação às forças de pres­
são. É preciso que ele se 
instrumentalize e adqui­
ra algumas habilidades 
no trato com o grupo. O 
grupo só é grupo quando 
instrumentalizado e coe­
so em torno de objetivos 
muito claros para todos 
os membros. Do contrá­
r io, é bando sem eira 
nem beira. 

É nesse momento que 
certos profissionais po­
dem prestar ao trabalha­
dor um serviço de real 
utilidade assessorando-o 
na aquisição daquelas 
habilidades básicas para 
o trabalho em grupo. 

Podemos pensar tam­
bém em outras perspecti­
vas mais ousadas de sa í -^ , 
da e que naturalmente se 
chocam com a maioria 
das atuais propostas v i ­
gentes. São mudanças 
que precisam ser aciona-
das por etapas, desde, 
por exemplo, um esforço 
de humanização que 
transforme as condições 
de trabalho em função 
da qualidade de vida e da 
dignidade do trabalha­
dor, passando pela de­
mocratização da empre­
sa com a criação de me­
canismos e canais de par­
ticipação dos trabalha­
dores até a p romoção da 
plena gestão dos traba­
lhadores, com estes in­
fluindo diretamente no 
processo. 

Como se pode perce-^-;-
ber os caminhos que le-'"" 
vam à completa saúde 
mental do trabalhador 
passam necessariamente 
pelas práticas da demo­
cracia e podem ir mais 
além. 

Mas isto é sonhar de­
mais! 

Ou não . 
A.Waldir Biscaro -
05/03/85 
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COMISSÃO DE 
PSICOLOGIA DO TRABALHO 
DEBATE SAÚDE MENTAL... 

A Comissão de Psico­
logia do Trabalho do 
CPR-06 vem-se reunindo 
há cerca de um ano e 
meio com psicólogos que 
atuam em diferentes or­
ganizações nas diversas 
entidades ligadas a este 
campo de trabalho. 

Há aproximadamente 
seis meses, o grupo — 

te no primeiro ano de 
•atividade debateu ques­
tões que iam da utiliza­
ção de métodos e técni­
cas até o problema da 
saúde mental e trabalho, 
passando por aspectos 
relativos à ética profis­
sional, mercado de tra­
balho, formação profis­
sional, e tc . — estabele­
ceu como objetivo cen­
tral aprofundar e ara-

finalidade de vida no tra­

balho, ou seja, o binó­
mio saúde mental — tra­
balho. Aprofundar no 
sentido de que, até ago­
ra, apenas os aspectos l i ­
gados à saúde física do 
trabalhador têm sido ex­
plorados quando se fala 
em condições de traba­
lho e qualidade de vida 
no trabalho. Ampliar na 
medida em que este te­
ma, pela sua natureza e 
d imensão , -tem que ser 
permanentemente deba­
tido pela vasta gama de 
interessados: a categoria 
dos psicólogos, outros 
profissionais da áreá de 
saúde, estudiosos e pes­
quisadores nas universi­
dades e em outros órgãos 
ligados ao problema, ór­
gãos do governo e, prin­
cipalmente, pelos pró­
prios trabalhadores e 

. . . Com Peter Spink 

Entre as atividades 
que a Comissão está de­
senvolvendo, a realiza­
ção de encontros com es­
tudiosos, especialistas e 
pesquisadores envolvi­
dos com o problema da 
qualidade de vida no tra­
balho é uma das mais im­
portantes. Esses encon­
tros deverão acontecer, a 
princípio, uma vez por 
mês e estão sempre aber­
tos à par t ic ipação de to­
dos os interessados. 

O primeiro desses en­
contros contou com a 
presença de Peter Spink, 
psicólogo do Instituto 
Tarstoch de Londres, há 
muitos anos no Brasil le-
ç ionando na PUC e na 
USP e realizando traba-

suas-^entidadesT-epfesern—lhos de consultoria"eras^-
tativas. sessoria em várias orga­

nizações. 
Em sua palestra, Peter 

Spink enfatizou que, ao 
enfocarmos as relações 
entre Saúde Mental e 
Trabalho — que não 
existem na p roporção de 
um para um — devemos 
nos concentrar na rela­
ção Homem — Traba­
lho, ou seja, Homem — 
Desenho e Organização 
do Trabalho. Nessa me­
dida, os problemas de 
saúde mental no traba­
lho devem ser vistos não 
como problemas, mas 
antes como sintomas de 
uma inadequada relação 
Homem — Trabalho. 

Essa forma de encarar 
a ques tão evita o perigo 
da extrapolação de uma 
abordagem da psicologia 
clínica, que tende a loca­

l i z a r Cproblema nõ"indi-" 
víduo e, pior ainda, da 

prát ica de ajudar o indi­
víduo a se ajustar às con­
dições de trabalho, sem 
que estas sejam contesta­
das. 

Outra crítica feita por 
Peter Spink à prática da 
Psicologia do Trabalho 
foi a especialização e 
c o m p a r t i m e n t a l i z a ç â o 
das atividades dos psicó­
logos nas organizações 
em recrutamento /sele­
ção / aval iação, treina­
mento / saúde organiza­
cional, etc..., o que aca­
ba fazendo com que cada 
profissional tenha uma 
" e x p l i c a ç ã o " para o 
problema própria do seu 
ângulo de v i s ã o / a ç ã o , 
além de enfraquecer o 
poder de influência da 
área de Recursos Huma­
nos. 

Como proposta e de­
safio, Spink colocou que 

a tarefa deve ser a de 
promover o debate de­
mocrát ico sobre o dese­
nho e a organização do 
trabalho — incluindo 
neste item as condições 
de trabalho e benefícios, 
desenho de agrupamen­
tos, métodos de traba­
lho, formas de coordena­
ção , seleção, treinamen­
to, etc. — em cima da 
fronteira entre a organi­
zação e a sociedade. E o 
psicólogo participa deste 
debate com contribui­
ções da psicologia clini­
ca, social, educacional, 
etc..., sem distinções — 
na busca e invenção de 
novas e mais saudáveis 
formas de organização 
do trabalho. 

(Veja nas páginas 4, 5 
e 6 artigo da. discussão 
da Comissão de Psico­
logia^ do T r a b a l h o do 
CRP-06). 

I ENCONTRO DOS 

• 

PSICÓLOGOS DO SERVIÇO 
PUBLICO FEDERAL 

R e a l i z o u - s e , a 
8/12/84, no Instituto Se­
des Sapientiae, o I En­
contro Paulista de Psicó­
logos do Serviço Públ ico 
Federal. O evento, orga­
nizado pela Comissão de 
Saúde do CRP-06, teve-
como objetivo discutir a 
contr ibuição dos psicólo­
gos que atuam junto a 
serviços na área de saúde 
pública, bem como ava-

j i a r os trabalhos que vêm 
;endo realizados no âm-

.* i > do Serviço Públ ico 
"federal. 

Com a par t ic ipação de 
cerca de 35 profissionais 
ligados à área , o ternário 
do encontro abordou os 
seguintes aspectos: 

— Histór ia da Subco­

missão de Saúde dos Psi­
cólogos do Serviço Pú­
blico Federal. 

Mirsa Elisabeth Dello-
si — Comissão de Saúde 
— CRP-06 

— Atuação do Psicó­
logo: Hospital Geral 

Maria Leonor Espino­
sa Enéas — São Paulo 

— Atuação do Psicó­
logo: Hospital Infantil 

Maria das Graças Ol i ­
veira — lnamps — São 
Paulo 

— Atuação do Psicó­
logo: Unidade de Hemo­
filia 

M a r i a de Lourdes 
Baptista — lnamps — 
São Paulo 

— Atuação do Psicó­
logo: Ambula tó r io de 

Psiquiatria 
José Costa Souza — 

lnamps — São Paulo 
— Atuação do Psicó­

logo: Ambula tó r io Mé­
dico 

Ana Maria V. Peres 
Boratino — lnamps — 
Campinas 

— Atuação do Psicó­
logo: Centro de Reabilir 
tacão Profissional (CRP) 

Frida Zolty e Marina 
Soares Rodrigues — 
CRP-INPS / São Paulo 

Ana Aparecida Pessoa 
Pires — CRP-INPS / 
São Paulo. 

A avaliação do encon­
tro, além de salientar a 
impor tância da integra­
ção entre os profissionais 
da área , levantou a ne­

cessidade da criação de 
espaços semelhantes que 
permitam a divulgação 
de outros trabalhos que 
estão sendo realizados. 
A importância desse últi­
mo aspecto ganha maior 
destaque, dada a consta­
tação , feita durante o en­

contro, em relação ao ex­
celente nível de atendi­
mento e do aprofunda­
mento das reflexões de 
natureza política, encon­
trados na prática de tra­
balho dos psicólogos que 
atuam junto ao Serviço 
Público Federal, ainda 

777 

praticamente desconhe­
cida, mesmo entre o nos­
so própr io meio profis­
sional. 

O p o r t u n a m e n t e , o 
CRP-06 divulgará, atra­
vés deste jornal , os tra­
balhos citados acima. 
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FORMAÇÃO DO PSICÓLOGO EM QUESTÃO 
A partir das discussões 

acerca das várias ques­
tões envolvidas no pro­
cesso de formação dos-
psicólogos, está sendo 
iniciada — a nível nacio­
nal, coordenada pelo 
CFP e contando com o 

-engajamento de todos os 
CRPs — uma pesquisa 
que tem por objetivos: a) 
caracterizar um perfil-
profissional do psicólo­
go; b) proceder um le­
vantamento quanto à de­
manda social do traba­
lho deste profissional; c) 

relacionar os aspectos 
existentes entre a forma­
ção e a demanda social. 

Com estes objetivos 
pretende-se obter não só 
um retrato da si tuação 
atual do psicólogo como 
t ambém informação de 
quais são as demandas 
cia realidade social frente 
ao trabalho desse profis­
sional. Para isso investi­
garemos novas propostas 
de prát ica profissional 
que nos indiquem os 
campos que, no momen­
to, estão sendo cobertos 

apenas pelas iniciativas 
isoladas, embora de fato 
estejam se mostrando 
serviços que efetivamen-
te respondem à demanda 
social. 

Trã ta-se , portanto, dç 
um interesse mais amplo 
que o de simples levanta­
mento do mercado de 
trabalho. Finalmente, de 
posse dessas informa­
ç õ e s , p r e t e n d e m o s 
correlacioná-las com a 
formação curricular do 
psicólogo. Acreditamos 
que de posse desse estu­

do aprofundado teremos 
elementos suficientemen­
te fundamentados para 
fomentar as discussões 
entre professores, profis­
sionais e estudantes e, 
dessa forma, influir jun­
to ao Conselho Fedeíal 
de Educação . 

A execução da pesqui­
sa encontra-se atualmen-
te na primeira fase (carac­
terização do perfil pro­
fissional ) , tendo sido 
já delimitado um projeto 
básico, que terá, a nível 
de cada Conselho Regio­

nal, um grupo responsá­
vel, diretamente vincula­
do ao Grupo Gestor que 
está diretamente ligado 
ao Conselho Federal de 
Psicologia. Com a preo­
cupação de envolver a 
comunidade académica, 
estão sendo contratados 
professores das Universi­
dades, cuja co laboração , 
além dos aspectos técni­
cos, representa uma 
aprox imação necessária 
entre as atividades de do­
cência e pesquisa e as 
questões ligadas ao exer­

cício profissional do psi­
cólogo. 

A nível do CRP-06, 
dentro dessa primeira fa­
se, está se procedendo ao 
levantamento referente, 
aos aspectos que não te­
riam sido cobertos pela 
pesquisa já editada, so­
bre o perfil profissional 
do psicólogo no Estado 
de São Paulo, encomen­
dada ao DIEESE por es­
te Conselho juntamente 
com o Sindicato dos Psi­
cólogos do Estado de 
São Paulo. 

Psicotécnico: enfim a divisão equitativa. 
No dia 19 de março de 

1985 o Dr. A b r a h ã o José 
Kfour i Filho, diretor do 
D E T R A N , baixou porta­
ria estabelecendo a obri­
gatoriedade da divisão 
equitativa do exame psi­
cotécnico para o interior 
do Estado, citando nos 
considerandos que esta 
foi uma medida proposta 
pelo CRP para melhorar 
o caráter pericial do exa­
me. 

A ideia não é nova. Já 
existem experiências bem 
sucedidas em várias cida­
des, como Ribeirão Pre­
to, Campinas e Franca. 
Entretanto, è uma pro­
posta polémica j á que 
suscita reações entusias­

madas de apoio e reações 
de forte rejeição. A 
atual g e s t ã o do C R P 
convenceu-se de que a di ­
visão equitativa era uma 
medida saneadora e de 
organização dos psicólo­
gos e vem incentivando a 
mult ipl icação de expe­
riências e discussões jun­
to ao D E T R A N . Sen-
timo-nos, portanto, sa­
tisfeitos de que as au­
toridades do D E T R A N 
tenham se sensibilizado 
por uma proposta justa 
da categoria e baixaram 
o ato normativo, enfren­
tando as insatisfações 
que certamente se farão 
sentir. 

O CRP-06 enviou re­

presentantes ao D E ­
T R A N para elogiar a 
medida e colocar o grupo 
de or ientação e fiscaliza­
ção da entidade à dispo­
sição do Dr. Rodrigo 
O . M . Diniz Junqueira, 
delegado responsável pe­
las CIRETRANs e o en­
carregado de implantar 
as medidas necessárias. 

As CIRETRANs esta­
belecerão os procedi­
mentos a serem seguidos 
em cada cidade do inte­
rior , mas o CRP destaca 
duas orientações aos psi­
cólogos: 

1) Os delegados das 
C I R E T R A N s d e v e r ã o 
decidir a té 1? de maio 

qual o procedimento que 
será seguido e têm-se 
mostrado dispostos a ou­
vir sugestões. Em algu­
mas cidades os psicólo­
gos têm conseguido levar 
sugestões unânimes , o 
que facilita muito o tra­
balho do delegado. Em 
outros locais, mesmo 
sem a unanimidade, as 
sugestões estão sendo en­
caminhadas. 

2) O sistema bancár io 
tem-se mostrado interes­
sado em colaborar: o 
procedimento mais usual 
é a criação de um livro de 
registro em que os exa­
mes que chegam são dis­
tr ibuídos pelos psicólo­
gos ou institutos de uma 
relação. Pode haver uma 

conta conjunta onde to­
dos os valores são credi­
tados ou então as quan­
tias devidas serem credi­
tadas diretamente na 
conta do psicólogo ou do 
instituto. A pessoa inte­
ressada no exame recebe 
uma senha com o local 
para onde deve dirigir-

O CRP-06 está organi­
zando reniões para ava­
liar as experiências' e 
dando os esclarecimen­
tos sempre que solicita­
dos. É muito importante 
que a proposta de divi­
são equitativa funcione 
bem no interior, para 
que possa ser estendida à 
Capital, onde o proble­

ma é muito grave. Exis­
tem denúncias de que as 
auto-escolas cobram ta­
xas de 10 a 15 por cento 
sobre o valor do exame 
para cada candidato en­
caminhado. Foi feita 
uma reunião com profis­
sionais que atuam em 
São Paulo onde foram 
apresentadas propostas 
alternativas para a im­
plantação da medida na 
capital, eliminando a in­
terferência dos atraves­
sadores. Se a divisão 
equitativa no interior 
funcionar bem, haverá 
condições para que o 
D E T R A N aceite a am­
pliação da medida a São 
Paulo. 

Informe sobre o 
Mudanças na representação 

de Corumbá 

III Congresso de Educação 
Durante o segundo dia de 

r e a l i z a ç ã o do 111 Congresso Es­
tadual de E d u c a ç ã o , ocorre­
r am, entre os vár ios subiemas 
previstas no evento, as discus­
sões em torno das q u e s t õ e s que 
mais diretamente se l igam á 
a t u a ç ã o profissional dos ps icó­
logos. 

N o grupo que abordou a 
q u e s t ã o das Classes Especiais, 
a c o n t r i b u i ç ã o dos ps i có logos 
se deu a t r a v é s do questiona­
mento em r e l a ç ã o à exis tência 
da classe especial enquanto ca­
m i n h o para trabalhar com as 
c r i a n ç a s com dificuldades de 
aprendizagem. Paralelamente, 
outros profissionais presentes 
— a maior ia deles professores — 
trouxeram novos â n g u l o s de 
abordagem ao ensino especial. 
Levaniou-se , por exemplo , 
q u e s t ã o da e d u c a ç ã o dos defi­
cientes físicos, dos deficientes 
audit ivos e dos deficientes v i ­
suais. 

A proposta sobre a c r i a ç ã o 
de equipes mult idiscipl inares. 

nas escolas ( inc lu indo ps icó lo­
gos, pedagogos, assistentes so­
ciais e f o n o a u d i ó l o g o s ) encon­
t rou algumas res i s tênc ias na 
d i scussão havida j u n t o ao gru­
po de especialistas, e, embora 
lenha sido rejeitada no â m b i t o 
desse grupo, foi retomada no 
P l e n á r i o Geral , quando, e n t ã o , 
deeidiu-se inclui-la na discus­
são do estatuto do M a g i s t é r i o . 

O ensino de Psicologia no 2" 
grau levantou uma série de pro­
postas para o P l e n á r i o Geral, 
dando conta de aspectos lais 
como: c o n d i ç õ e s de t rabalho, 
q u e s t õ e s curriculares de c a r â t e r 
geral ( todo o 2" grau) e de ca rá ­
ter especifico, e maior partici­
pação dos professores nas deci­
sões nos vá r ios uiveis da hierar­
quia educacional. 

O Plenário Geral — de sexta-
feira ã tarde — decidiu abor­
dar as q u e s t õ e s p r i o r i t á r i a s e 
encaminhou, a t r avés das enti­
dades organizadoras, as pro­
postas de c a r á t e r espec í f i co . 
Essa dec i s ão se deveu ao eleva­

do n ú m e r o de propostas surgi­
das nos vár ios grupos. Foram 
colocadas, como q u e s t õ e s pr io­
r i t á r i a s , a campanha pela dis­
c u s s ã o e c r i a ç ã o do Estatuto do 
M a g i s t é r i o e campanha pela 
Const i tuinte . 

Quanto a pr imeira dessas 
q u e s t õ e s , decidiu-se sobre a 
maneira de como seria encami­
nhada á d i s c u s s ã o , propondo-
se a c r i a ç ã o de e s p a ç o s dentro 
das escolas e t a m b é m a progra­
m a ç ã o de novos encontros ge­
rais entres os professores. Em 
re l ação á Const i tuinte , uma das 
propostas aprovadas enfoca , i 
necessidade de que o engaja­
mento dos educadores n â o f i ­
que restrito ás q u e s t õ e s que 
lhes dizem respeito particular­
mente, mas que seja ligado ao 
processo de m o b i l i z a ç ã o popu­
lar. A outra proposta aprovada 
estabelece que se faça uma 
campanha pela c o n v o c a ç ã o da 
Assembleia Constituinte, ainda 
em novembro deste ano. 

I n c o m ç ã o de informação está 
sendo reparada 

Devido à i n c o r r e ç ã o da in­
f o r m a ç ã o por nós divulgada no 
ú l t imo j o r n a l , quanto ao banco 
a que seriam destinadas as or­
dens de pagamento referentes ã 
insc r ição para o 111 Congresso 
Estadual de E d u c a ç ã o , esclare­
cemos que j á iniciamos os en­
tendimentos necessá r ios , j u n t o 
ao llanespa, no sentido de ga­
rantir o ressarcimento dos de­
pós i to s feitos em suas a g ê n c i a s . 
Para que possamos dar cont i ­
nuidade a esse processo, solici­
tamos aos ps icó logos envolvi­
dos que enviem à sede desie 
CRP-06, aos cuidados da Ge­
rência Admin i s t r a t iva , o com­
provante do pagamento feito âs 
agênc ias do Banespa. Esse pro­
cedimento nos p e r m i t i r á inter­
ceder diretamente j u n i o a essas 
a g ê n c i a s . Oportunamente, es­
clareceremos a esses colegas 
acerca da forma pela qual deve­
r ã o obter o ressarcimento dos 
d e p ó s i t o s realizados • 

Este Conselho, reunido em 
sessão P l e n á r i a , tomou a deci­
s ã o de extinguir a representa­
ç ã o que vinha sendo desenvol­
vida na cidade de C o r u m b á . 

Desde o inicio da atual ges­
t ã o , a p r e o c u p a ç ã o em definir 
mais claramente o perfi l das re­
p re sen t ações foi objeto de in­
tensas d i scussões , desenvolvi­
das a part ir da exper iênc ia das 
p r ó p r i a s Delegacias. O entendi­
mento surgido a par t i r desses 
trabalhos é que a figura do Re­
presentante, mais do que um 
i n t e r m e d i á r i o para ques tõe s de 
natureza b u r o c r á t i c a , deve ser 
um canal de aproximação entre 
os ps i có logos e a Entidade, es­
pecialmente em re l ação aos as­
pectos envolvidos na nova pla­
taforma pol i t ica . 

É fundamental , nesse enca­
minhamento, que no I r i n ô m i o 
CRP — Delegacia —- Represen­

t a ç ã o existam canais de comu­
nicações e p a r t i c i p a ç ã o que ga­
rantam os laços entre os obje t i ­
vos de uma plataforma pol i t ica 
e os profissionais que a luam 
em uma determinada á r e a geo­
grá f i ca . Infelizmente, no que se 
refere à R e p r e s e n t a ç ã o de Co­
r u m b á , estes v ínculos se revela­
ram t é n u e s , embora muitos es­
forços lenham sido feitos nesse 
sentido, pela C o m i s s ã o de De­
legacias e pelo p r ó p r i o Conse­
lho . 

A necessidade de uma nova 
r e p r e s e n t a ç ã o na cidade de Co­
r u m b á é absolutamente clara e 
indiscutível para a Entidade. 
Nesse sentido a i n t e n ç ã o é reali­
zar a escolha-de um Delegado 
A d j u n t o , que será encaminha­
da a part ir de d i scussões com os 
ps icó logos da r eg i ão , dentro do 
mais c u r i ó e s p a ç o de tempo 
poss íve l . 

Reunião em Campo Grande <r 

A Delegacia de C a m p o 
Cirande, dando continuidade 
ao trabalho anteriormente i n i ­
ciado, rea l izará uma r e u n i ã o 
em 26 de abr i l com a finalidade 
de discutir a pol í l i ca das Dele­
gacias e as C o m i s s õ e s de Tra­

balho, a l ém de outros assuntos 
que possam ser encaminhados 
pelos participantes. O evento 
será realizado no Inst i tuto Sul-
Matogrossen.se para Cegos, si­
tuado na rua 25 de Dezembro, 
262, às 19:00 hs. 

http://Matogrossen.se

